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APRESENTAÇÃO DO MINICURSO 

Provavelmente tão antiga quanto a própria prática pedagógica, a discussão sobre o 

conhecimento escolar ainda se coloca como uma das questões centrais na reflexão 

educacional, não apenas pelo sempre atual debate da seleção dos conteúdos – que tanto 

mobilizou os teóricos da educação no Brasil da década de 1980 – como também pela 

necessidade de se investigar a constituição dos conteúdos escolarizados, processo amplo 

e complexo, ainda não suficientemente explorado. 

Em revisão bibliográfica realizada acerca dessa temática (Leite, 2007), além de se 

evidenciar tal lacuna de pesquisa, dois conceitos se apresentaram como potencialmente 

produtivos para essas investigações, embora proporcionando enfoques diferenciados: 

recontextualização e transposição didática, conforme propostos, respectivamente, pelo 

sociólogo inglês Basil Bernstein e pelo didata francês Yves Chevallard.  

Este minicurso pretende oferecer uma introdução ao estudo de tais conceitos, 

assim como dos modelos teóricos em que se inserem, de modo a tornar possível uma 

primeira identificação das especificidades de cada um. Terá como principal eixo de 

discussão algumas das controvérsias que marcaram a apropriação dessas teorizações no 

campo educacional.  

 

PROGRAMAÇÃO 

1) Breve contextualização da discussão teórica acerca da constituição do 

conhecimento escolar. 

2) Apresentação introdutória dos modelos teóricos propostos por Basil Bernstein e 

por Yves Chevallard. 



3) Debate: 

- Código elaborado e código restrito, em Bernstein. 

- A questão do “saber sábio”, em Chevallard. 

4) Sistematização das especificidades das abordagens teóricas propostas pelos 

autores em discussão. 
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